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INTRODUÇÃO 

A pecuária familiar é caracterizada por um papel socioeconômico e cultural de extrema 

importância no meio rural, apontada como essencial na produção de alimento, geração de renda 

e emprego, contribuindo significativamente para a desenvolvimento rural do país (MATTE et 

al., 2019). Essa resultância está no fato de, 77% dos estabelecimento agropecuários no Brasil 

são de caráter familiar, com participação de 23% na produção total, destacando ainda grandes 

contribuições da região nordeste do pais, com maiores proporções de ocupação da atividade 

agropecuária familiar (IBGE, 2019). 

Entretanto, mesmo com a relevância desse setor no Brasil, produtores familiares ainda 

observam a falta de assistência pelas autoridades públicas em suas atividades, além disso, o 

baixo nível de escolaridade dos produtores pode acentua ainda mais dificuldades técnicas 

(CASTRO; PEREIRA, 2017). De acordo com o IBGE (2019) em  um levantamento de 2017, 

do total de produtores agropecuários, 15% nunca frequentaram escola, 14% alfabetizados, 43% 

até o nível fundamental e 23% declararam não saber ler e escrever. Decorrente a essas 

circunstâncias, a baixa capacitação dos produtores familiares reflete diretamente em 

dificuldades na admissão de métodos de manejo mais adequados e ambientalmente sustentáveis 
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(CASTRO; PEREIRA, 2017). 

Tendo como base a performance e as características especificas da pecuária familiar, 

esse trabalho foi desenvolvido em uma comunidade do interior do Ceará, em uma região 

remota, onde as práticas pecuárias aindam estão vinculas a técnicas mais rústicas, empíricas e 

a ensinamentos passado por gerações. Reside nessa realidade o objetivo deste trabalho em 

investigar a oferta de assistência técnica e uso de produtos terapêuticos e profiláticos na 

produção animal em famílias pecuaristas do sul do ceará.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

No desenvolvimento da agropecuária familiar, os costumes e as culturas na qual está 

inserida findam a conduzir está classe a relutância a novas práticas de manejo e tecnologias 

(ALMEIDA et al., 2016). Vieira et al.  (2016) observaram em pecuaristas familiares que, a falta 

de capacitação resultou em uso inadequado de antibiótico e sem prescrição. Os antibióticos são 

amplamente usados na criação animal, prevenindo doenças e promovendo o crescimento 

(FANG et al., 2018), porém, o uso ao longo do tempo e de forma errônea pode selecionar 

microrganismos resistentes. Isso foi visto no estudo de Gu et al. (2020) onde detectaram em 

resíduos de animais de fazendas familiares, a ocorrência de genes de resistência a antibióticos, 

o mesmo observado nos achados de Peng et al. (2017) e Fang et al. (2018). 

Cruz et al. (2019) evidencia a importância do extensionista na promoção de boas 

práticas de manejo sanitário e destaca o insuficiente suporte técnico aos pecuaristas familiares 

pelo poder público. Para Luna et al.  (2020) investimento em capacitações dentro das 

propriedades são as melhores vias para melhorar a qualidade de vidas não só dos animais, mas 

de todos que ali vivem, salientando as estratégias de controle sanitário que contribuirão de fato, 

para um ambiente saudável e sustentável.   

Desta forma, é importante notabilizar que meios de assistência técnica e/ou capacitações 

nem sempre são assistidas no meio rural e quando necessário os produtores familiares fazem o 

uso de medicamentos profiláticos e/ou terapêuticos sem instrução, nas muitas vezes de forma 

errada. Com isso, esse trabalho fundamenta se no interesse de diagnosticar uma região repleta 

por pequenos produtores familiares, que sobrevivem da sua atividade e rotineiramente são 

esquecidos pelo poder público. 

 

METODOLOGIA 

 A pesquisa foi realizada no Distrito de Monte Alverne localizado no município de 

Crato/Ceará, composta por 680 famílias distribuídas em 9 sítios vizinhos. Foram realizadas 
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entrevistas semiestruturadas com 62 famílias que concordaram em participar, com aplicação de 

questionário elaborado no google forms contendo perguntas abertas, fechadas e de múltiplas 

escolha.  

A aplicação do questionário foi realizada no ano de 2020, de forma aleatória, dividindo-

se entre a região central do distrito e os noves sítios vizinhos que fazem parte da comunidade, 

com famílias que se encaixavam no perfil de pecuarista familiar. As questões abordadas foram: 

sexo; tempo que reside na comunidade; quantidade de membros por família; o uso de produtos 

profiláticos e terapêuticos na produção e se recebem assistência técnica.  

O número de 62 famílias corresponde na 90% de confiabilidade com margem de erro 

de 10 %. A análise dos dados foi feita mediante a apuração das respostas dadas pelas famílias 

e os dados foram apresentados em porcentagem segundo cada questionamento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Do total de entrevistados 53% foram homens e 47% mulheres, com uma maior 

porcentagem de 2 a 4 pessoas por famílias. O tempo que residiam na comunidade com maiores 

respostas foram de 21 a 30 anos e de 31 a 40, 27% e 23% respectivamente.  

De acordo com as atividades que as famílias desenvolviam, entre elas, criação de 

bovinos, suínos, aves, caprinos, ovinos, equinos e entre outros, foi questionado quanto ao uso 

de produtos profiláticos e terapêuticos nas produções (figura 1). 

 

Figura 1: Uso de produtos terapêuticos e profiláticos nas produções animais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                              

        Fonte: Própria (2020). 

 

 

Entres os produtos caseiros usados, foram citados: soluções com alho, babosa, limão e 

cascas de árvores. Quanto ao uso de antibióticos foram descritos na maiorias dos entrevistados 

que eram referente ao combate a carrapatos e vermes. Vale salientar que, a porcentagem de 
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64% de uso de antibiótico pode ser preocupante, um vez que estamos subindo para um nível de 

resistência a antimicrobianos assustadora e bem progressista.  Resíduos de antibióticos em leite 

já foram encontrados (SILVA et al., 2015), provavelmente devido ao uso incorreto ou 

indiscriminado. Para Vieira et al. (2016) muitos pecuaristas familiares desconhecem a forma 

correta do uso de antibiótico, aplicando sem higiene e sem prescrição.  

Outra prática bem comum no meio rural, é o uso de esterco como adubo em produções 

vegetais. Como já citado neste trabalho, pesquisas feitas com o uso de resíduos de animais em 

fazendas familiares, foi observado a presença de genes de resistência a diversos antimicrobianos 

(PENG et al., 2017; FANG et al., 2018; GU et al., 2020), certamente, em virtude do uso 

acentuado e indiscriminado de antibióticos, podendo acarretar danos ao meio ambiente e 

trazendo grande preocupação a saúde pública. 

Correlacionada com essa última informação, outro dado coletado nesta pesquisa de 

extrema importância é referente a disponibilidade de assistência técnicas as famílias 

entrevistadas (figura 2). 

 

Figura 2: Taxa de assistência técnica dos pecuaristas familiares da comunidade de Monte 

Alverme/Crato-CE 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

      

        Fonte: Própria (2020). 

 

Nesta pesquisa 90% dos entrevistados não recebem assistência técnica. Já para Luna et 

al. (2020) a assistência atendeu a famílias criadoras de bovinos em até 56,4%, por parte de 

órgãos públicos do mato grosso do sul. O que em partes pode ser explicado devido a logística 

de cada região em suas competências. 

 Desta forma, considerando-se a localização da comunidade em estudo, é frequente a 

falta de suporte técnico pelo poder público em zonas rurais mais afastadas de centros urbanos, 

visto que, nem sempre os produtores optam por consultas particulares e acabam desenvolvendo 
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seus próprios manejos. Consequentimente, a ausência de suporte técnico também reflete 

diretamente em manejos inadequados, relata Cruz et al. (2019). Portanto, o uso acentuado de 

antibióticos descrito pelos entrevistados neste trabalho, pode está relacionado com a falta de 

suporte técnico dos mesmos. 

Posto isso, é notório a importância da assistência técnica em propriedades familiares, 

com capacitações, implantações de tecnologias novas e sustentáveis, que minimizem os gastos 

e os impactos no meio ambiente, mesmo que de forma simples, maximizando a produção, 

gerando renda, emprego e possibilitando a qualidade de vida e desenvolvimento do meio rural. 

 

CONCLUSÕES 

A pecuária familiar é um dos seguimentos que tem contribuído de forma significativa 

na produção de alimento no Brasil, e o papel da assistência técnica é indispensável para o bom 

desempenho e a continuidade deste setor. Essa pesquisa demonstrou que famílias que residem 

em áreas rurais mais distantes das zonas urbanas, são menos favorecidas pelo auxílio de 

assistência técnica e análogo a está situação, o uso de antibióticos teve uma porcentagem 

expressiva, o que presume o uso desses compostos por conta própria. 
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